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RESUMO 
A busca por estratégias de intervenção em habilidades sociais na Educação Infantil que sejam 
eficazes, viáveis, parcimoniosas e com aceitabilidade pelos educadores constitui um problema 
de pesquisa. Esforços nessa direção podem contribuir para a integridade da intervenção e, 
assim, para resultados mais efetivos e generalizáveis. Este estudo buscou descrever 
indicadores de aceitabilidade e avaliação dos professores sobre impacto de um programa de 
formação, com promoção de habilidades sociais, habilidades sociais educativas e habilidades 
sociais na infância. Participaram 14 professoras. Os resultados mostraram avaliação positiva 
das professoras nos indicadores relacionados à aceitabilidade, bem como na percepção de 
impacto sobre seu próprio desempenho e de seus alunos. Os dados obtidos apontam para 
aspectos de aprimoramento do programa e sua potencialidade e flexibilidade para promover 
habilidades sociais educativas e infantis que pode ser disponibilizado para escolas de 
Educação Infantil, de modo a atender às demandas sociais e legais para a qualidade da 
primeira infância. 
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Training Program for Socioemotional Development in Childhood 

Education: Teachers’ Assessment 

ABSTRACT 
The search for intervention strategies in social skills in early childhood education that are 
effective, feasible, parsimonious and acceptable to educators is a research problem. Efforts in 
this direction can contribute to integrity of the intervention and to more effective and 
generalizable results. This study aimed to describe acceptability and impact indicators on a 
training program, in which social skills, educational social skills and social skills in childhood 
were promoted. 14 teachers participated. The results showed a positive evaluation by the 
teachers in the indicators related to acceptability, as well as in the perception of impact on 
their own performance and that of their students. The data obtained point to aspects of 
improvement of the program and its potential and flexibility to promote educational social 
skills and of children that can be made available to early childhood schools, in order to meet 
the social and legal demands for the quality of early childhood. 
 
Keywords: social skills, teacher education, students’ preschool. 
 

 

Programa de Formación para Desarrollo Socioemocional en Educación 

Infantil: Evaluación de Profesoras 

RESUMEN 
La búsqueda de estrategias de intervención en habilidades sociales en educación infantil que 
sean efectivas, factibles, parsimoniosas y aceptables para educadores es un problema de 
investigación. Esfuerzos en esta dirección contribuyen a integridad de intervención y 
resultados más efectivos y generalizables. Este estudio buscó describir indicadores de 
aceptabilidad e impacto en un programa de formación para promoción de las habilidades 
sociales, habilidades sociales educativas y habilidades sociales en la infancia. 14 profesoras 
participaron. Los resultados arrojaron una valoración positiva por parte de los docentes en los 
indicadores relacionados con la aceptabilidad, así como en la percepción de impacto sobre su 
propio desempeño y el de sus alumnos. Los datos obtenidos apuntan aspectos de mejora del 
programa y su potencialidad y flexibilidad para promover habilidades sociales educativas y la 
niñez que se puede poner a disposición de escuelas de primera infancia, con el fin de atender 
las demandas sociales y legales de calidad. 
 
Palabras clave: habilidades sociales, formación de profesores, pre escolares. 
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Uma ampla literatura indica que a Educação Infantil constitui um contexto viável tanto 

para promoção de Habilidades Sociais (HS) como para prevenção de problemas de 

comportamento. Nesse sentido, programas de prevenção primária para pré-escolares vêm 

sendo desenvolvidos em diferentes países, tais como: Estados Unidos (e.g., Webster-Stratton 

et al., 2008) e Espanha (e.g., Pichardo et al., 2016), entre outros. De modo geral, os resultados 

obtidos são muito favoráveis verificando-se melhora nas HS, desempenho acadêmico e 

redução de problemas de comportamento. Estudos de meta-análise que incluíram população 

pré-escolar corroboram esses achados (e.g., O’Conner et al., 2017). 

Embora o Brasil seja um dos países da América Latina com maior produção em HS e 

programas preventivos predominem nesse campo, há ainda poucos estudos sobre programas 

direcionados à população pré-escolar e são ainda mais raros aqueles que se dedicaram à 

avaliação desses programas (Ferrão et al., 2017; Salvo et al., 2005; Valle & Garnica, 2009). 

Esses estudos descreveram programas com intervenções pontuais para promoção de 

habilidades sociais nas crianças, conduzidos pelos próprios pesquisadores, ao contrário da 

maioria dos programas de prevenção disponíveis em outros países nas escolas e pré-escolas, 

que inclui o próprio professor da sala na condução e ocorrem ao longo do tempo. 

Envolver os professores em ações desse tipo é importante, uma vez que suas práticas 

influenciam o desenvolvimento acadêmico e socioemocional de seus alunos. Conforme Lopes 

(2013), a participação dos professores em programas universais de HS no contexto escolar: 

(1) torna mais provável a manutenção do programa naquele contexto; (2) pode contribuir para 

a generalização das HS, uma vez que o professor, ao longo de atividades escolares diversas, 

pode oferecer oportunidades de a criança desempenhar o que aprendeu e (3) favorece a 

replicação do programa ao longo do ciclo escolar, tornando as tarefas como parte do 

currículo. 

Dias et al. (2008) constataram que os professores reconhecem a importância das HS, 

destacando a importância dessa valorização como fundamental para o engajamento do 

professor na implementação de programas. Em geral, os professores também se percebem 

como agentes do desenvolvimento social e emocional de seus alunos (Battalio & Stephens, 

2005). Estudos destacam a influência das variáveis psicológicas e das percepções do professor 

(comprometimento, satisfação e aceitabilidade) para a qualidade de sua ação educativa e, mais 

especificamente, para implementação de programas especiais (Ransford et al., 2009), para 

além das limitações do ambiente escolar que afetam esse engajamento, como a falta de tempo 

e recursos materiais (Battalio & Stephens, 2005). 
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Adicionalmente, para que tais programas sejam implementados com integridade, além 

de efetividade comprovada, estes devem se mostrar viáveis e com bom nível de aceitabilidade 

dos professores. Abed (2016) aponta para a necessidade de recursos e procedimentos que 

respeitem as condições próprias do ambiente escolar e as características e disponibilidade do 

professor, bem como a sua consistência teórica nortear a prática. 

Esses aspectos evidenciam a necessidade de se investir na formação dos docentes 

como requisito fundamental para a condução de práticas direcionadas para o desenvolvimento 

socioemocional de seus alunos. Entende-se que essa formação deveria ser apoiada em 

detalhamento de habilidades e demais requisitos da competência social pessoal e profissional 

dos docentes para a condução de práticas direcionadas para o desenvolvimento 

socioemocional de seus alunos. A promoção de competência social pessoal articulada à 

profissional baseia-se no reconhecimento da forte influência que professores têm para um 

clima escolar positivo e aprendizagem mais efetiva de seus alunos (Del Prette & Del Prette, 

2008). Além dos efeitos sobre os alunos, destaca-se a relação entre habilidades sociais dos 

professores e bem-estar, saúde mental, satisfação com trabalho dos professores (Brackett et 

al., 2010) e à qualidade de vida (Esteves, 2018). Em relação à competência social profissional 

um requisito indispensável são as Habilidades Sociais Educativas (HSE) do professor, 

definidas como “aquelas intencionalmente voltadas para a promoção do desenvolvimento e da 

aprendizagem do outro, em situação formal ou informal” (Del Prette & Del Prette, 2014, p. 

94). 

Programas de formação continuada de professores da Educação Infantil com avaliação 

de impacto sobre o desenvolvimento socioemocional dos alunos são encontrados em outros 

países, em geral, com foco em diferentes aspectos da interação professor-aluno (e.g., Pianta et 

al., 2016; Hamre et al., 2017), mas não especificamente nas habilidades educativas dos 

professores requeridas para isso. No Brasil, foi encontrado apenas um estudo (Stasiak, 2016) 

que avaliou um programa de formação direcionado a professores de pré-escolares, adaptado 

do Incredible Years Teacher Classroom Managemen. O programa foi composto por seis 

workshops de formação do professor em estratégias de gestão da sala e a avaliação mostrou 

efeitos sobre a competência social e emocional dos alunos e a redução problemas de 

comportamento. Stasiak (2016) avaliou, ainda, a percepção das professoras sobre a 

intervenção conduzida, por meio de um questionário de avaliação do programa. De acordo 

com a autora, as professoras fizeram uma avaliação bastante positiva do programa, 

destacando a utilidade das técnicas propostas, das estratégias das sessões e do programa em 

geral. A avaliação dos professores sinalizou aspectos a serem aprimorados em novas ofertas 
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do programa, como por exemplo: ampliação para familiares e demais profissionais do 

contexto escolar, início do programa com o início do ano letivo, leituras dos textos nas 

próprias sessões em vez de serem realizadas como tarefas de casa etc. 

Os efeitos positivos do estudo, bem como a sua alta aceitabilidade pelos professores, 

sugerem a importância de investir na formação do professor nessa direção. No entanto, esse 

programa focou estratégias de gestão da sala que estão associadas às HSE e que podem 

impactar a competência social das crianças, mas não abordou diretamente as HS e HSE dos 

professores. 

Pode-se depreender do estudo anterior que a avaliação dos professores sobre 

características e efeitos dos programas de formação do qual participam pode trazer pistas 

importantes para o aperfeiçoamento desses programas com possível impacto sobre a aderência 

e engajamento dos professores e, a partir daí, com ampliação de sua efetividade. Programas 

que foquem diretamente nas HSE do professor ainda são carentes e necessários. Com base 

nessas considerações, o presente estudo teve como objetivo descrever indicadores de 

aceitabilidade e avaliação dos professores sobre impacto de um programa de formação, no 

qual foram promovidas HS, HSE e HS na infância. Para avaliar a aceitabilidade foram 

considerados aspectos como utilidade, papel dos componentes e conteúdos do programa, 

sugestões de melhorias, recomendação do programa e expectativas. Em termos de impacto, as 

professoras foram solicitadas a avaliar impacto sobre o próprio comportamento, sobre o 

comportamento das crianças e sobre suas interações com as crianças. 

 

Método 

 

O estudo constitui um desdobramento do projeto intitulado: “A Educação Infantil 

como contexto para promoção de desenvolvimento socioemocional em crianças: avaliação de 

recursos” que foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CAAE n. 

65114717.0.0000.0078) e atendeu aos cuidados éticos estabelecidos na resolução do Conselho 

Nacional de Saúde (CNS) n° 466/2012. 

 

Participantes 

 

Participaram 14 professoras e seus respectivos alunos (110), entre três e seis anos, 

matriculados em escolas de Educação Infantil, públicas e privadas, do Estado de São Paulo, 

além de uma coordenadora. As potenciais escolas participantes foram indicadas por 
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funcionários da secretária da Educação e todas as escolas e seus respectivos professores 

aceitaram participar. O critério de participação consistiu no aceite dos professores e, também, 

dos pais ou responsáveis quanto à participação de seus filhos. 

Todas as participantes eram do sexo feminino, com idade entre 26 e 57 anos, média de 

35 anos (dp=14,03) e tempo de magistério variando de três a 19 anos, com média de 12 anos 

(dp=8,26). Em relação ao nível escolar, as professoras se concentraram mais no Pré-II (5 

anos) e Maternal II (3 anos), a maioria tinha formação em Pedagogia (12 ou 85%) e lecionava 

em escolas públicas (11 ou 78%). 

 

Instrumentos 

 

Questionário de Avaliação do Programa de Desenvolvimento Socioemocional. 

Baseado na versão adaptada por Stasiak (2016) a partir do questionário traduzido por Vale 

(2011), originalmente construído por Webster-Stratton. O instrumento consta de seis questões 

abertas e sete fechadas. As questões abertas envolvem a avaliação dos seguintes aspectos: 

nível de aceitabilidade (o que mais gostou e menos gostou), de utilidade (o que foi mais e 

menos útil), sugestões de melhorias do programa e percepção de melhoria sobre o próprio 

comportamento e das crianças. Em relação às questões fechadas, respondidas em escala 

Likert, este instrumento avalia o programa nos seguintes aspectos: avaliação de impacto 

(efeitos sobre próprio desempenho nas habilidades treinadas e sobre os alunos, numa escala 

de sete pontos, sendo -3 consideravelmente piores a +3, consideravelmente melhores), 

avaliação da formadora quanto às suas habilidades de expor conteúdo, estar preparada e 

qualidade da interação (escala de sete pontos, de -3 muito inútil/inadequada/negativa à +3 

muito útil/adequada/positiva), avaliação do conteúdo (escala de cinco pontos, de -2 nada 

importante a +2 muito importante) e nível de recomendação a outras pessoas (escala de cinco 

pontos, de -2 não recomendaria fortemente  à +2 recomendaria fortemente) e das expectativas 

quanto aos resultados obtidos (de -3 muito pessimista a +3 muito otimista). 

 

Procedimento de Coleta de Dados 

 

Escolas municipais e particulares de Educação Infantil foram convidadas a 

participarem via contato telefônico, após indicação da secretaria da educação do município. 

Com a autorização e disponibilidade da escola, foi feita uma reunião com as professoras para 



Talita Pereira Dias, Zilda Aparecida Pereira Del Prette 

Estud. pesqui. psicol., Rio de Janeiro, v. 22, n. 03, p. 1223-1244, 2022. 1229 

explicar o programa e convidá-las a participarem. Após o aceite das professoras, os pais ou 

responsáveis foram contatados e, com seu consentimento foi iniciado o estudo. 

As sessões foram realizadas presencialmente nas respectivas escolas em que as 

professoras lecionavam durante o Horário de Trabalho Pedagógico Coletivo (HTPC). O 

programa foi estruturado com 12 sessões: duas de avaliação (inicial e final) e 10 encontros 

com duração média de uma hora, divididos em três módulos: M1, com duas sessões de 

habilidades sociais gerais (automonitoria; comunicação, empatia e assertividade); M2, com 

quatro sessões de HSE (organizar atividade interativa; selecionar, disponibilizar materiais e 

conteúdos e organizar o ambiente físico; dar instruções sobre a atividade, expor, explicar e 

avaliar de forma interativa; cultivar afetividade, apoio, bom humor; aprovar, valorizar 

comportamentos e reprovar, restringir, corrigir comportamentos); M3, com quatro sessões de 

habilidades sociais na infância (a importância das habilidades sociais na infância e classe de 

civilidade; expressividade emocional/autocontrole; empáticas e de fazer amizade; 

assertividade e solução de problemas interpessoais). Em cada sessão de formação, foram 

adotadas algumas estratégias de ensino: exposição dialogada, com apoio de slides, para tratar 

de conteúdo teórico e prática sobre a habilidade social-alvo da sessão, discussão de situações 

em sala de aula e formas de lidar, atividades vivenciais, com uso de feedbacks, modelos, 

mediação interativa e, ao final, atribuição de Tarefas Interpessoais de Casa (TICs) para treino 

ao longo da semana. Essas atividades, estratégias e conteúdos foram baseadas nas obras de 

Del Prette e Del Prette (2013; 2014). Ao final de cada sessão, os professores avaliavam a 

qualidade da sessão em Ficha própria para isso. 

No terceiro módulo, concomitantemente à formação, as professoras conduziram quatro 

sessões de desenvolvimento socioemocional com suas turmas de alunos apoiadas por fichas 

com sugestões de recursos educativos para aplicar com sua turma durante a semana. Durante a 

aplicação semanal das atividades, a formadora ou alguma das estagiárias acompanhavam essa 

aplicação com o objetivo de observar o desempenho e auxiliar a professora durante a 

atividade. Na sessão subsequente de formação, as professoras relatavam brevemente a 

atividade realizada, como utilizaram as fichas e como avaliaram a experiência. Ao término do 

programa, as professoras responderam, oralmente ou por escrito, o Questionário de Avaliação 

do Programa, individualmente, em seus horários livres. 
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Tratamento dos Dados 

 

As informações obtidas com o questionário de avaliação de programa, no caso das 

questões fechadas, foram digitadas em planilha do SPSS. Após a organização, foram 

realizadas as análises descritivas (média e desvio padrão). Em relação às perguntas abertas, 

para cada uma delas, foram analisados os conteúdos das respostas dadas, em seguida foram 

agrupados conteúdos semelhantes e, a partir desses agrupamentos, foram feitas nomeações de 

subcategorias dentro daquela categoria prévia (questão aberta) e, por fim, foi computada a 

frequência com que aquela subcategoria havia sido citada para aquela questão. Esses foram os 

passos seguidos para a presente análise dos dados qualitativos deste estudo, de modo que se 

partiu da transcrição e análise das respostas abertas das professoras até a etapa final de 

tabulação da de frequência de cada categoria elaborada com base no corpus disponível. 

 

Resultados 

 

A análise descritiva dos dados obtidos com o Questionário de Avaliação do Programa 

de Desenvolvimento Socioemocional é apresentada a seguir na Tabela 1, a seguir. 
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Como se observa na Tabela 1, de modo geral, as médias foram relativamente próximas 

aos escores máximos possíveis para cada aspecto avaliado. Em relação à avaliação dos efeitos 

sobre o próprio desempenho do professor, as médias variaram de 1,86 a 2,21. Os itens com as 

médias mais elevadas foram 2, 8, e 10, enquanto aqueles com menores médias foram 

identificados 6, 7 e 14. Quanto à avaliação dos efeitos sobre os alunos, observou-se que nesse 
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aspecto houve alta variação de respostas por parte das professoras, com respostas 

concentradas em um pouco melhores (escore 1), por seis professoras e melhores (2), por 

quatro professoras. No que se refere à satisfação com a interação com os alunos, as 

professoras pontuaram mais positivamente, com maior concentração na opção melhores. Já 

em relação à avaliação da formadora, dos quatro itens avaliados, três deles tiveram médias 

acima de 2,5, indicando uma avaliação bastante positiva e próxima da pontuação máxima. 

Todos os conteúdos propostos foram bem avaliados pelas professoras, com respostas 

concentradas nas opções importantes e muito importantes. Os conteúdos mais valorizados 

foram relacionados ao módulo de HS infantis, com destaque para assertividade e resolução de 

problemas, bem como empatia e fazer amizade. Todas as professoras relataram que 

recomendariam (8) ou recomendariam fortemente (6). 

Nas questões abertas relacionadas à aceitabilidade, utilidade e efetividade, as 

categorias mais amplas identificadas, bem como os exemplos das respostas das professoras 

constam na Tabela 2 a seguir. 
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Conforme exposto na Tabela 2, observa-se que a maior parte das professoras citou, 

dentre os aspectos que mais gostaram do programa, algum relacionado às estratégias para 

promover desenvolvimento socioemocional com as crianças. As seis professoras não 

indicaram nenhum aspecto que menos gostaram e três citaram a presença de estagiárias na 

sala na condução das atividades. 

No quesito utilidade do programa de formação, mais da metade das professoras (n= 9) 

citou as estratégias e conteúdos adotados durante as sessões de formação. Grande parte das 

professoras (mais de 70%) não indicou nenhum aspecto útil, parte delas destacando a 

presença das estagiárias. 
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Com relação às sugestões de mudanças no programa, as respostas foram mais variadas 

e focalizaram rever o papel das estagiárias, incluir mais estratégias de modelação, tarefas mais 

artísticas e maior adequação à faixa etária. Duas professoras, de escola particular, sugeriram 

maior extensão do programa e ampliação do nível escolar contemplado. A professora com 

mais faltas e avaliação mais negativa do programa, sugeriu menor extensão. Essas respostas 

em direções opostas podem ter relação com diferentes níveis de adesão e motivação em 

relação ao programa. Uma professora indicou a necessidade de atendimento individualizado, 

o que pode estar relacionada a algum tipo de sofrimento psicológico que estava vivenciando. 

A Tabela 3 resume os dados referentes à percepção de mudanças do próprio 

comportamento e dos comportamentos dos alunos. 

 



Talita Pereira Dias, Zilda Aparecida Pereira Del Prette 

Estud. pesqui. psicol., Rio de Janeiro, v. 22, n. 03, p. 1223-1244, 2022. 1237 

 
 

Com base na Tabela 3, observa-se predominância de referências a melhoras em HS 

pessoais, principalmente em aspectos relacionados à automonitoria e autocontrole e uma 

maior compreensão sobre comportamento humano, com maior observação e auto-observação, 

tanto no contexto familiar como no espaço educativo. Outros aspectos se referiam a HSE: 
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maior atenção a aspectos da socialização em sala de aula, afetividade e atenção à organização 

do espaço educativo. Em relação à mudança dos alunos, grande parte das professoras avaliou 

positivamente, destacando diferentes classes de HS infantis, principalmente aspectos relativos 

à civilidade e solução de problemas interpessoais, mas também expressividade emocional, 

fazer amizades, entre outros. Três professoras relataram não ter percebido mudança. 

 

Discussão 

 

Os resultados obtidos mostram que o programa conduzido foi bem avaliado pelas 

professoras participantes. As avaliações muito próximas dos valores máximos quanto aos 

efeitos e estrutura do programa são convergentes com os resultados obtidos por Stasiak 

(2016) em seu programa focado nas estratégias na gestão de classe. Quanto aos efeitos em seu 

desempenho, os relatos das professoras indicaram melhora nas HS de automonitoria e as 

educativas, mais diretamente relacionadas à qualidade da relação afetiva (suporte emocional e 

aprovação/valorização de comportamento) conferem validade social a essas habilidades para 

intervenções futuras. Por outro lado, as avaliações mais baixas nas HSE, de organizar 

ambiente potencialmente educativo, sinalizam a necessidade tornar mais evidente a 

importância delas para o desenvolvimento socioemocional dos alunos. 

Em seu conjunto, as HS gerais do Módulo 1 foram bastante valorizadas pelas 

participantes e seria interessante, em estudos futuros, buscar identificar quais seriam mais 

relevantes na avaliação das professoras. Já os conteúdos e HSE do Módulo 2 obtiveram 

menores médias, o que converge com a observação de menor participação e motivação das 

professoras nesse módulo. No Módulo 3, as habilidades de assertividade e resolução de 

problemas foram mais valorizadas (contrariando dados do estudo de Dias et al., 2008), o que 

pode ser decorrente da formação prévia das professoras com esse conteúdo. A avaliação 

positiva sobre as estratégias de ensino propostas sugere a importância de disponibilizar às 

professoras não só conteúdo teórico, mas também formas de articular esse conteúdo à prática 

escolar, tal como sinalizado na literatura (Abed, 2016; Rosin-Pinola  et al., 2017; Stasiak & 

Weber, 2019). 

A avaliação positiva do processo de formação e negativa da participação de estagiários 

reforça a necessidade de treinamento prévio desses auxiliares, com boa definição das 

habilidades/funções esperadas pelas professoras. Como exemplo, uma professora citou que 

gostaria de ter uma auxiliar como modelo de condução das atividades práticas para que 

pudesse aprender por modelação. Esse apoio é importante, considerando-se a alta frequência 
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de transtornos psiquiátricos como depressão, ansiedade e burnout em profissionais da 

educação (Diehl & Marin, 2016). Alguns estudos indicam relação entre habilidades sociais 

dos professores e bem-estar, saúde mental, satisfação com trabalho (Brackett et al., 2010) e 

qualidade de vida (Esteves, 2018). Nesse sentido, capacitações futuras poderiam ser 

planejadas com maior número de sessões voltadas para as HS pessoais do Módulo 1. 

A percepção de mudança das professoras em comportamentos associados ao conteúdo 

do curso, principalmente de HSE, constitui um indicador de validade externa ou social, 

referidos não só em relação ao ambiente escolar, como também generalizado para contextos 

sociais variados. Essa validade contribui para a manutenção das aquisições, a ser avaliada em 

etapa de follow-up em estudos futuros. 

Em relação aos alunos, as professoras descreveram uma série de comportamentos 

pertinentes a HS infantis, passaram a observar mais esses comportamentos e responder de 

forma mais adequada a eles. Isso aponta efeitos sobre o repertório social das crianças, o que 

poderia ser avaliado, por meio de instrumentos de relato como PKBS-BR ou procedimentos 

observacionais, em estudos posteriores. 

Em uma análise mais individualizada, a partir de observações assistemáticas ao longo 

de todo processo de formação, verificou-se que os níveis de adesão, engajamento e motivação 

foram bastante variados, sendo maiores para as duas professoras de escola privada e menores 

para as três professoras de uma escola pública, o que pode ter ocorrido pelo fato destas terem 

que se deslocar para realizar o programa em outra escola próxima. Isso sugere a importância 

de garantir o melhor local para o programa como item de adesão ao mesmo. Um dado 

interessante é que duas professoras (P7 e P10), inicialmente pouco motivadas, ao longo das 

sessões foram se vinculando à facilitadora e, com isso, participando mais e com avaliações 

mais positivas sobre o programa.  Isso mostra a importância do vínculo entre capacitadores e 

os participantes do programa, aspecto já destacado na literatura (Murta, 2007). 

Essas análises mais individualizadas evidenciaram a influência de variáveis 

psicológicas do professor para a qualidade da implementação de programa (Ransford et al., 

2009). Pode-se supor que o comprometimento, satisfação e aceitabilidade afetam o 

engajamento e adoção de procedimentos e materiais de intervenção propostos. É provável 

que, se o impacto do programa fosse avaliado de forma quantitativa, essa hipótese seria 

confirmada, reforçando assim a necessidade de se considerar variáveis psicológicas no 

planejamento de programas futuros. 
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Conclusão 

 

O presente estudo apresentou resultados bastante positivos quanto à avaliação do 

programa no que se refere aos indicadores de aceitabilidade das professoras e impacto do 

programa de que participaram, com base em análises qualitativas. Como esperado, essas 

análises trouxeram informações úteis para o planejamento de reoferta de programas, o que 

pode se reverter em maior engajamento e efetividade dos futuros participantes. Esse dado é 

importante para o planejamento e condução de programas que atendam mais diretamente às 

demandas de formação desses professores. 

Outro aspecto ainda mais importante refere-se aos resultados que validaram o foco do 

programa em habilidades sociais e habilidades sociais educativas como requisitos para a 

promoção do desenvolvimento socioemocional dos alunos e o cumprimento das metas 

educativas da legislação educacional. Essa competência social profissional dos professores 

pode ser crucial para promoverem interações sociais com e entre os alunos que se 

caracterizam como condições de ensino e desenvolvimento infantil. 

O atendimento às condições de engajamento e efetividade dos programas de formação 

de professores, alinhado com suas demandas de formação e uma base conceitual e técnica 

pertinentes são essenciais para se defender a disseminação desses programas no contexto da 

Educação Infantil. A aplicação do campo teórico e prático das habilidades sociais à formação 

dos professores da Educação Infantil apresenta, de fato, uma contribuição relevante na 

avaliação e na promoção tanto dos requisitos de competência interpessoal profissional dos 

professores (que pode se estender a pais e demais educadores da escola) como na avaliação e 

promoção dos resultados da atuação docente em termos de desenvolvimento socioemocional 

das crianças. 

Algumas limitações que podem ser apontadas envolvem o tamanho da amostra e sua 

pouca heterogeneidade, o que indica a necessidade de novos estudos com amostras ampliadas 

e mais variadas. Futuras pesquisas também poderiam ser desenvolvidas em diferentes 

direções, tais como: (1) testar a reoferta deste programa reformulado a partir dos elementos 

identificados neste estudo, com avaliação de eficácia e efetividade dessa nova versão, com 

delineamento experimental, com grupo controle de comparação; (2) incluir uma gama maior 

de procedimentos de avaliação, inclusive observacionais, a respeito do desempenho dos 

professores e também dos comportamentos das crianças em sala de aula; (3) envolver os pais 

no programa; (4) testar também a possibilidade de o programa de formação ser conduzido 

pelos próprios professores já formados, em vez de uma especialista e, por fim, (5) avaliar se 
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as crianças avaliadas mantiveram ao longo dos anos, já no ensino fundamental, as aquisições 

no repertório de habilidades sociais percebidas pelas professoras. 
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